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Durante quatro do Renascilnento á cultural ela
nossa epoca) a medicina teve por objeto nma naturalista elo ho-
mem. Propunha-se a ciencia lnediea a investigar, debelar e prevenir as
variações mórbidas do corpo lnunano como si o \tOlHem nada mais fosse
que um agregado ele orgãos e teeidos. As raizes dessa limi-
tação do objeto da medicina ao corpo hur:nano provônl da mate-
rialista da realidade. A) sombra elo dualismo cartesiano, i:l estrutura
corporal do, homem integnJu-se ás formas objetivas da natureza em opo-
8içãoao conceito de espirito. A uniiio artificial do espírito ao (lorpo na
filos1ofia eujos prineipíos encontram á base da l'cvohWão científica do
Renascimento, levou á negação ulterior do Explica-se o homem
investigando.1he o corpo. Diferente dos outros ('Iorpos animais apenas
em complexidade, ele se resolve, como toda a Natureza, em extensão t'
movimento. Tal permitiu que fossem aplicacl10s ao homem, para sua elu-
cidação, os principios e métodos da ciencia fisica. Creou-se um
monismo naturalista que postulava á base das transformações da natu-
reza modificações quantitativo-espaciais e afastava a de qualidade
englobando no mesmo plano do conhecimento a natureza inanimada e o
homem.
A medicina se construiu sob a desse monismo fisico na-
turalista. Como a física retalha na percepção pré-cientifiea, ingenua,
da natureza, um mundo novo de atomos, de vibrações em que se dis-
solvem as qualidades organolepticas, assim a medicina naturalista
abstraiu do homem, tal c!omose nos apresenta no plano da vida, uma
estrutura corporaL Esta estrutura corporal está sujeita a leis mecani-
eas, a variações fisico-quimicas externas e internas, a principias de cor-
relação organica, a transformações energeticas e se apresenta á investi-
gação medica como um sistema em c1ependeneia funcional, através da
categio,ria de causalidade, do sistema mais amplo da natureza. A substi-
tuição do homem por sua estrutura corporal entra nos moldes de expan-
são do naturalismo físico. A exigencia de postular á base do conheci-
mento da realidade a extensão e o movimento, energia e materia, leva os
partidarios do naturalismo físico a abstrair dos objetos, afastando da
investigação cientifica, dominios da realidade. Esses dominios fazem-se
mais extensos e significativos na medida em que se eleva o' conhecimen-
to elas fórmas fisicas ao plano da vida e, deste, á realidade do espirito.
Lida ,durante 'as "Jornadas Mediras" em 19~15.
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realidade e a sna ex-
ao transcendermos ás
na expressào de
apenas a sua es-
A divergencia entre a percep(fão pr6~cientjfiea da
na ciencia, se aemsa sempre mais nítida
fórmas fisicas. Si a ótica física é nma ótica para
Neurath, o que não será a medicina que vê no homem
trutura corporal
A indagação sobre o valor que possuem esses dornil1ios da realidade
afastados da investigaçà,o científica de principios, pareI
u objeto e para a eiencia se ünpoz á contemporanea. Essas
mdagações, sensiveis principalmente nas esferas mais sintéticas do co-
nheeimento, enriqueceram a fisica, revo1l1cionaram a biolog'ia e a psico-
logia e restabeleceram' a imagem antropológica do homem.
No dominio da fisica, os trabalhos de Koehler mostraram que os fa-
tos fisicos se nos apresentam muitas vezes sob a fórma de representa·
cões sintéticas da realidade, irredutiveis á adicão de fragmentos elemen··
tares. Caracterisa essas sínteses o fato ele se;'em primarias e ülclecom-
poniveis; de terem uma estrutura particular que não é originada por
uma adiçào de parcelas; de sofrerem alterações quantitativas segundo
determinadas leis, sem que 11 totalidade seja atingida. A diferença en-
tre o earae1er de adiçào que possue a agregaçã,o de de areia em
comoros e o caracter ele fórma da carga elétrica que se distribue na su-
perficie de um eletroc!e esférico exenlplifica esse conceito. Ao contrario
da adição que nos mostra o monte de areia, quaisquer que sejam as mo-
dificaçõesquantitativas, a carga elétrica de mn eletrode esférico, con-
serva até !(lo desaparecirnento, o caracter formal da distribuição esférica.
Transladando as palavras e01n que Schwarz resnme esta orienüu;ão nova
dentro da física, diremos que para compreender-se plenamente e de mo-
do cientifico o mrmdo inaninHHlo, a esfera típica ela sucessão atomisada,
adicional, sujeita á causalidade, é lleeeSSal'Ío a aceitação objetiva de
agrupações hiperaelicionais. Esse conceito de agrnpaçào hiperadicional
é rebelde á dü.;soluçâA) nas transformações quantitativas ela materia. No
dominio da fisiea mesmo eomeçarnll despontar fórmas dtl realidade in-
submissas á tirania da quantidade.
* *
1\ biologia atual responcle á interpelação sobre o valor elos dominios
da realidade expurgados de seu objeto, pelo ataque á biologia mecani-
cista. Ao envez de procnrar a explicação da vida nos processos fisico-
quimicos cl!(} escamb() materiaL de postular que a vida é a renovação da
energia cósmica no ser, a bÍ()logia moderna aceita a vida eomo um fato
primordial. Para estudar esse fato, mistér se f(~z a ereação de nma cien-
eia elementar, comprincipios e métodos propriüs, irredutivel á eiencia
elos corpos inanimados. Singular einpenetravel á eiencia fisiea nos ap;:l-
recc o fatovita1. As leis meeanieas cobrem-lhe a superfieie eomo um
gradil que eseondesse nrna realidade inatingive1. Tal nos aparece ü cono
eeito de plasma germinativo,por eXeInplo, lintitando as possibilidades
de explicação da biologia mecanicista. Na evolução ovular, apreende-
mos com Schultz e todos os néo-vitalistas, uma formação traçada e cal-
culada em vista do organismo futuro, de um individuo submetido á 01'-
c:em e sentido. A celula germinativa possue, em potencia, a fórma que
realiza o individuo sobre a estrutura básica da especie. Os biolog'os mo-
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dernos aceitam essa " prospeetiva da celula" na ele
Driesch. Uexkul1 fala sobre a conformidade a um NoU. sobre
"morio-estesia)) Gürwitsdl, sobre Em todas eS-
sas ha o pensamento commn qne a fórrna ela evolu··
germinaI elo ovulo nào provem ela causal de fat'Ü'res fí-
Esses fatores a~rem 80bre os proeessos da ln'Ü'rfogenese na
medida em que lhes permitenl as próprias do sistema. A ce-
lula germinaI persegue a sua entelequia. A fórma existe acima elas agre-
ael icionais el em entares redntiveis fi fi sica. A
ria de causalidade fisica cede o passo aqui a uma categoria nova
pelo caracter prinlorelial elo fato biologico. A forma é apreenclida pela
pereepçãoi ingenua como uma totalidade inacessivel fi análise elementar.
A exigencia dessa categoria nova funelarnenhl ti indepenc1encia ela eien..
eia da vida em face da fisica. A extensão ousada do naturalismo fisico
ao fato biológico süfre com isso o seu ocaso: a biologia, na interpretação
de seus cultores mais afi rma a autonn1Ía da vida.
* *
Ante as interpretaç)ôes sobre o valor quepossuern os domínios da
realidade afastados ele seu pela orientação fisieo-naturalista, a
psicologia respondeu renovando a antropológica do homem.
Ao curso elo seeulo XIX, ,r} vocábulo a.ntropologia foi limitado em Slla
compreensão ao estudo das fisieas do corpo humano. Tal li-
mitação denota a materialista da O sentido
do vocabuIo conservou-se entretanto nas ele Siio Tomaz e de
Kani. Antropologia é a eieneia do homelIl. em sua totalidade. Espiri-
to e ~orpo encontram-se fundidos em uma substancia
composta. A oposição racional entre o um e () multiplo na
manifestação existencial do homem. Cada fragmento da materiaviva
do corpo é idealisado pehJ só ex:iste através da ma-
téria viva do eorpo. Essa ere01! IH) bornem uma hierar-
quia ele estruturas inatingiveis análise elenH'ntar 8rn que encontnun
fundidas em a face espiritual e a fae<' organica do
individuo. O afastamento entre ti cientifica e a pel'cepçã,o 1n-
genua ela realidade se esbate ante ("OlH'eito totalit aTio. Si (1 finaJi··
dade da cieneia é referir-se ao da corllum através de
sua eoneeptualisação, a psieologia antropologiea realiza essa finalidade
integralmente. Bm sua reaparece o homem tal corno vemos
no plano do mundo, ao alcance da nossa I~ssa imag'em elo homem
é a que a psicologia natur,alista havia nega;elo illieialmente para tentar
reconstruir com os da análise elementar da mate1'ia viva do
corpo.
A; de causalidade da na-
turalista) a psieologia antropológiea a de totalidade indi-
viduaL Ao envez de proeurarmos a explica(;ào da atividade individual
no psiquismo ou no somatis'llo eOlllO se fo,ssem domínios independentes
como ensina o esquematieo dualismo eartesiano. nos dirigimos a'ol Ílldi-
víduocmn totalidade sOlnalo-psico-c,spirituaL O organismo isolado não
ó suficiente para explicaI' a ativlclade organica assim como o psiquis-
lHO isolado não basta para expliear a atividade elspirituaL
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NOr animal, o eoneeito representa a estrutura mais
sintétiea e portanto ti mais no homem a realidade do espí-
rito erea (1eima dessa estrutura uma síntese estrutural nOiva.
Ao eOlleeito de se no 1lOmenl, o eoneeito de Pessoa.
A Pessoa existe desde o momento em (IDe o individuo, pelo puro dom do
medita apropria existeneia. O ])l'oeedimentoI1llmano, ao eon-
t1'a1'io do animaL (> funçã.o da Pessoa e se propõe portantc) no plano an-
tropolúg'ieo. que essa fonna nova influencie a totalida-
de elas funções ele nma maneira partienlar á
humana. Desde a realidade fisíea ao dumínio antropolôgieo através do
fato vital, a "forma" resiste a tentativa de redução a elemen-
tos adicionados. ,'\0 contrario, ensina a eíencia eontempüranea após OS
estudos profundos sobre a humana de Koehler, Koffka, \Ve1't-
heimer e principalmente ,Jaenseh, os elementos eomponentes so-
frem eonsoante a cfLlalidade das formas em que se encontram
inelnidos. A" forma" é a pura' da qualidade, primordial e in-
analisaveL A realidade nos aparece eomo uma sucessão de fôrmas dis-
1ribuidas em hierarquia, grau de do fato fisico
ao O caracter esseneialmente qualitativo destas fôrmas
leva-as a resistirem ás tentativas de monista do natura-
lismo fisieü. Cada eieneÍa tem por estrutura formal irredu-
tível que métodos e A distribuição
hierarql1iea dessas fónnas lel'a {I eiendas igualmenti:
hierarquizadas. As que se dedicam ao e811u10 mais C'omple-
XOlS utilisam métodos e elas que lhe são inferiores em hierar-
quia sem que se deixem reduzir a e métoc1J·s. A redução
de uma fôrma mais complexa a unia ciencia que se dedica ao estudo de
uma fórma hierarquicamente inferior, tal eomo seria a redução do homem
aos prineipios e métodos é impossivel na eoncepção for-
mal da realidade. A~ e ('ompreensão cientificas da realidade
a redução das ás mais O senti-
possue 11m so integralmente apreendido
reduz esse isto é, fôrmas
quando
porqne a eausalidade fisica cede
(i passo, medida que nos elevmnos
l'Ía de sentido. No homen1., as
de urna s6mente
liberdade e de valor caracteristica." do 'individuo humano. :Essas cate-
irredutiveis ás eiencias dos corpos animados e inanimados, á bio-
logia e á fundamentam o conceito de Pessoa. Essas
novas uma eieneia nova com e métodos Essa
ciencia no sentido tomista IiU kantiano do voeabulo.
O movimento para antropológica da psicologia se fez
gradativamente pela teorias d(}s
tos anatomieüs, elos prineipios do naturalismo fisieo, do energetismo bio-
logieo. A nova sublinhou a diseo1'dancia entre a da
psicologia que é a de estudar o homem em sua totalidade e a redução do
objeto da ciellcia a da personalidade. JYlas no
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plano do mundo, segundo uma visão despida de preeonceitos naturalis-
tas, o homem não se apresenta comnnm agregado de fragmentos. Das
funções organicas fi creação de valores, existe llma sueessão contínna. I<j'
o mesmo homem que sofre as transforma<;ões organicas do sen {ll'g'anismo
e que erea as realidades perenes da Tepresenta(;ão do espir'ito na forma.
Esse é o objeto que a pSÍ<'(),logia antr{lJ)ológica se propõe. Unem-se em
sua explicação as vidas interior e exterior, a ativa<:ão de processos org'a-
nicos pelo espirito e elo espirito pelos lH'oeessos ol'ganieos unitariamen-
te, métodos exp1ieativos e compreensiveis, forma<;ões super-individuais,
tudo sob a8 noçõ('s basieas de Totalidade, lj~orrna,F)rofundic1acle, }1i-
berdade, Sentido e Valor. E' a transuhstaneiação do horrwm da vk,ão
naturalista no homem somato-psico-espiritual, reprodutor de fôrmas e,'j-
pecificas e cidadão do mundo, creador de valorets.
Restabeleeida a imag'em do homem eomo totalidade, a medicina não
poderá ignora-la por mais tempo. Alnedicina se o estudo do 710-
,lnmn em suas '/Hlrüu:;tJes 'móTbúlas. Entretanto, a cliseordal1cia que apon·
tamos acima entre a intenção da psieologia e a sua reaUzação natul'alü:.-
ta, póde ser apontada igualmen te na medieina. Ao envez de estudar o
homem, a luedicina naturalista estnela-Ihe o corpo eomo c)bjeto indepen-
dente. ,Si atentarmoscrítieamente para a (~oereneia interior' do sistema
rnedieo, veremos as difieuldacles; que limitac~ão trouxe para o estnd(
dos distnrbios psiquie.os. A ínelusão dapsl(]uiatria na cieneia llledieu
ou rompe a eoerencia naturalista da meclicina ou se submete a ela e re-
nuncia ao estudo da atividade m6r1)ída (lo A medieina, parlín"
do do esquema cartesiano, afastou o espírito (le suas
e limitou-se ao corpo. Em oposição a ideal eientifieo, as manifesta-
espiritnai~:.; do homeTll se impõern ao medico no plano da vida.
ha qnem possa negar, dentro do senso COl11um, a realidade dos disturbios
ne origem psiqlliea. na medieina naturalista <lU reduz o
fi função da materia nervosa e se o dissolve no objeto da mer1ieina natu-
ralista ou se o afasta inicialmente ('orno irrealidacle. As teDrias anato-
ereadas para os disturbio::; do proeedimento hu-
mano são exe:mpl0 da tentativa rec1ueienlista. () sentido vag'o, sem
nifieação precjsa, do vocatn:do com que os meclieos não espe-
eialisados em psiquiatria elassifieam os disturbios do prewedimento eles-
aeompanhados de eausalidade tais torno se obser-
vam 11(tS neuroses, exemplifiea a Tal diseordancia vem
evidentemente do monismo naturalista que não admite conheeirnento
exato fóra elos limites traçados pela legalidade fisiea, A an- .
tropológica substituindo esse monismo prec:ario pela eoneepção totali-
tária do homem nã.o permite que a medieina se eonstr11a apenas sobre
nma base corporal. Na não 11a nen1 disturbios
psiquieos nem distluhios pot'Cllle a realidade humana em
qualquer sentido somato-psie()~espiritna1. .Afloram indissoluvelmente, em
eada disturbio que a meclieina estuda, as tres faees que nos apresenta
o homem.
As primeiras tentativas contemporaneas de eoneepção t'Otalital'ia do
objeto da medieina, são representadas pela teo1'ia constitucionalista das
escolas italiana e alemã modernas. Despontam os coneeÍtos ele tota1i·,
dade e unidade através de correlação humoral e nervosa. 1~ fôrma cor·
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ao coneeito de
o mais
de totaliclad ('
Laivos naturalistas fa]~
das hUIllO··
ca1'ate1'.
ao ideal que
aeIianta em
estrutura eorporal e unitária.
nm (,lJrpo fórma expres-
de totalidade indh<clual passa ao priuleiro
Kretsehmer entretanto não a
individun eorno substaneia eornposta. Para ele a
interior e imediata nos sob a fórma
dissolveu o de a substaneiali
da interior. Alem
lidacle,
Com a
eS~~lS tentativas.
A doutrina de I'Cretsehmer
talidade.
A
a cada
a
plano
m nito llUl1'; nea do
o nUlJ;,
efetiv<le;ão da sna imagem ee)11elieionamlo
do que esses a eondieionanL
O defeito dessas eseolas reside em que a sua
p unidade não a realidade elo
seiamc~lhe a O
soma-
insuficien-
dos
me-
em que estrutura
da Pessoa para mostrar
corporaes,
eTn eacla
sob o de vista patológico re-
dCHninio dasnenroses, e das mo
da eliniea mediea.
de AcUeI' entre outras, mostrou a influencia das
na genese das neuroses. No dominio das en-
tão intima que só :.1
pôde nos
urologia e
cia elas
disturbios
dieas.
mars bela entretante) ela antropo,lôgica
se encontra na do eonceito de
profundas ·de Karl ,Jaspers mnstraranl que a base elo con-
ceito de doença se eneontram de alte-
parciais do corpo valorisadas pela O con-
(~eito de mais ao homem em sua totalidade, como cida-
dão do mundo, de valor do que ás anatomicas
ou do qual for o ponto de vista em qne nos co-
,loquemos diz o alemão, estar doente
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ereio ter sublinhado a necessi-
a~!,ora pnrHluente naturalista, das mani-
estudo elc) hornem como ser espiritual.
ela antI'opol()gi3 filosofiea que
eieneias do
}Jelas notas dessa
dade de eompletar o at(-
mórbidas do home111
assim a medieina
estuda unitariamente o homem em suas
em estado ()lI rnól'bido. F'ara realizar essa medieina al1-
eumpre aos lnedieos ampliar as suas baseseulturais dislo-
eanelo o eenl1'o dos estndos medíeo.s ela anatomia, ela e da
para o domínio em que se func!.em eiencial"; da natureza
na síntese formal da Antropologia filosófica.
fiel' prejuc1ieial, indesejavel, de um valor menor. O dominio dos valores,
afastado pela medieina naturalista, reintegra-se na medieina atual atra-
vés da eoneepçã.o formal de mna anü'opologia mediea.
Nc) elominio da terapentiea, as justifieativas da eoneepçào antropo-
SãCl ainda mais sensiveis I'elevo dado a llOe~ào de valor. O
atividade expontallea, o doente apenas
cle exeiümte e As noções
elo ineliviC\uo, da exte-
sna ela sIta atnação
são ternas que se propõem á
é reservado o direito de ag'ir
(]e (10 hOIrlem, de impedir-lhe a molestia, de
OH inelu·ta- Ia, ele (lisJoea,10 de sna atividadC'profissionaJ e,
sobre a familia e ,I soeiedade. () terapenta tem
sempre ('01110 objeto o hennem Pessoa. Si ele ag'e sobre nma
for11eeendo o 110nnonio está a deterlninar fórmas de
futuro, favol'eeendo OH ilnpeelinelc) atitudes a11ti-
~;oe.Ia]s. Enl elua1quer exemplo, {'> SC'lllpn l ,\Pessoa que se lhe propõe
eom(} objpto, embora a (le Ulna atllac:ão em earnpo limitado.
A terapeutiea só elos eonheeimentos no domi11io das
cieneias ela natllreza eOlTlO depende ainda da visão mo-
ntl do da sna Si a molestia é a
natureza se ofereep () nossa a renlpeutiea (- a vitoria da
sobre as real idades A superfieial mes-
nUI, mostra nos easos de medica, lias (\iv'f'rgeneias de orien-
eIn e01110 as do dil'eito ele {'urar, (lo abClrto terapentieo e
em outras ainda, oeu1tas eniTe as sombras elas : eonser\'ar 11 vida
que não existe senão vegetativarnente em apareneia ou abster",se de
e apressar indiretamente a morte a llH)stra nestes ea-
80S a a1111n(1aneia de étieas q ne se propc)em ao exel'eieio da
da atitude eultural do medieo. ]]s-
pCH'que o terapeuta ('1}l1sidera o doente não
eomo isto é, em sua totalidade a11-
